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ABSTRACT 
The city of Aracaju, located at the state of Sergipe, has under its responsibility the administration 
of approximately 1,484.3 km of road network, which makes a management system of 
pavements necessary in order to apply the public resources with a greater efficiency. The main 
objective of this work was to present a survey that shows the type and state of conservation of 
all Aracaju's road network. The Quantum Gis 2.18.9 was used to register, analyze and compose 
thematic maps. This study made possible to verify that 19.6% of Aracaju's road network is not 
paved and that the great majority of the paved roads is classified as "regular" and "bad" about 
their conservation status. The use of Quantum Gis 2.18.9 software proved to be an adequate 
and useful tool for planning and management of the road network, since it made it possible to 
show in a didactic and easy-to-perceive way the current city's paving situation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento econômico e o crescimento acelerado das cidades 
brasileiras tiveram como consequência o aumento da malha viária rodoviária 
e urbana, o que exige um consumo cada vez maior de recursos para sua 
manutenção e conservação. Um bom Sistema de Informações Geográfica 
(SIG), com recursos de geoprocessamento, torna-se imprescindível para 
adequado gerenciamento desse processo de manutenção, conservação e 
expansão da malha viária da cidade, permitindo uma otimização na 
alocação dos recursos disponíveis.  

Por conta disto, o objetivo principal deste estudo é apresentar um 
levantamento de campo, realizado em 2017, que mostra o tipo e do estado 
de conservação de toda a malha viária do município de Aracaju/SE, 
utilizando o software gratuito Quantum Gis (QGIS) como apoio para o 
gerenciamento da malha viária da cidade. 

Observou-se que de um total de 1.484,3 km de malha viária, 19,63% não estão 
pavimentadas, localizadas principalmente nos bairros: Zona de Expansão, 
Santa Maria, 17 de março, Soledade, Porto Dantas, Cidade Nova e 
Japãozinho. 

Em relação ao estado de conservação das vias asfaltadas, é predominante a 
presença de pavimentos em situação regular. Embora todos os bairros existam 
vias em estado ruim de conservação. 

1SILVA, L. A. B.; SILVEIRA, G. N.; OLIVEIRA JUNIOR, O. P.; FONTES, A. L. S. Análise da situação da malha 
viária de Aracaju/SE. In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 17., 2018, 
Foz do Iguaçu. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Gerência da conservação dos pavimentos 

A função de um pavimento rodoviário é assegurar uma superfície de 
rolamento a qual permita a circulação dos veículos com comodidade e 
segurança, durante um determinado período de vida útil do pavimento 
(BRANCO et al., 2008). 

Segundo Francisco (2012), o aparecimento de degradações num pavimento 
é um sinal indicativo de que a capacidade estrutural ou funcional, para que 
foi projetado, é insuficiente para suportar as ações do tráfego e das condições 
climáticas. 

Um sistema de gestão de pavimentos tem como objetivo principal utilizar 
informações confiáveis e critérios de decisão com a finalidade de produzir um 
programa de manutenção e reabilitação de pavimentos que proporcione o 
máximo de retorno possível para os recursos disponíveis (HAAS et al., 1994).  

De acordo com Lima (2007), a quantificação da condição do pavimento é 
imprescindível para a priorização das estratégias de manutenção e 
reabilitação. Esta quantificação pode ser efetuada apenas por um 
levantamento de defeitos no campo, onde serão analisadas as deteriorações 
normalmente encontradas na superfície do pavimento. 

A avaliação estrutural, com equipamentos para medida de deflexão 
superficial (Viga Benkelman e FWD) é útil apenas para análises detalhadas em 
nível de projeto, pois quando usada para apoio à decisão, em nível de rede, 
acarreta grande acréscimo nos custos (LIMA, 2007). 

2.2 Sistema de Informações Geográfica (SIG) 

Segundo Torchetto et al. (2014), o geoprocessamento permite fazer uma 
relação entre um dado espacial com um modelo de dados, onde o dado 
espacial representa o mundo real em uma determinada escala e essas 
representações tem formas, cores e localizações. 

O modelo de dados mais utilizado para representar uma entidade é por um 
par de dados: localização geográfica e atributos, onde os atributos expõem 
as características da entidade, descrito em termos quantitativos ou 
qualitativos. A entidade representada pode ter vários atributos que a 
caracteriza (MIRANDA, 2010). 

De acordo com Silva (2006), 

Com a utilização dos SIGs, as feições do mundo real podem ser 
representadas em diversas camadas de dados relacionados, divididos 
em dois grupos: o primeiro refere-se às ocorrências e às formas 
presentes em determinado local, e o segundo descreve qualitativa ou 
quantitativamente tais ocorrências. 

São praticamente infindáveis as possibilidades de aplicações de Sistemas de 
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Informações Geográficas, que pode ser utilizada pelas companhias de gestão 
de infraestruturas, tais como: gás, telefone, eletricidade, água, esgoto e 
pavimentação (FERREIRA, 2006). 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a realização deste estudo, preparou-se um projeto no software gratuito 
QGIS 2.18.9, onde foram isolados os eixos da malha viária do município e os 
limites dos bairros, utilizando a base cartográfica de Aracaju em CAD 
(Computer-Aided Desing), configurada no Datum SAD69. 

Na fase de planejamento do estudo, foi definido que o levantamento em 
campo seria dividido por bairros e que as vias teriam as seguintes 
caracterizações: 

Tipos de pavimentos: distribuídos entre asfalto, paralelepípedo, não
pavimentado e calçadão.
Estado de conservação dos pavimentos: classificados em bom, regular e
ruim.

Considerando que o objetivo principal do estudo era o mapeamento do tipo 
de pavimento das vias da malha viária da cidade e seu estado de 
conservação, foi utilizada uma equipe com três pessoas para fazer o 
levantamento in loco e outra equipe de duas pessoas, no escritório, para 
registrar no software QGIS os dados levantados em campo. 

Para o levantamento in loco, a equipe utilizou um veículo de passeio e uma 
planta impressa com a malha viária de cada bairro. À medida que o veículo 
passava pelas vias, os avaliadores identificavam com cores, na planta, o tipo 
e o estado de conservação de cada trecho. 

O levantamento e registro dos dados ocorreram durante o período de 
setembro a dezembro de 2017, em dias com condições climáticas favoráveis, 
considerando principalmente as condições de rolamento das vias, onde 
foram analisadas as deteriorações na superfície do pavimento.  

Conforme Figura 1, no software, cada trecho da via foi associado a uma 
tabela contendo os seguintes atributos: CEP, nome da via, bairro, 
comprimento do trecho, tipo de pavimento, estado de conservação e data 
da vistoria. 
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Figura 1  Registro dos dados no software QGIS 

Fonte: Os autores

4 RESULTADOS 

O Gráfico 1 mostra a distribuição das vias por tipo de pavimentação, 
constatando que as ruas asfaltadas representam 60,62% de toda a malha 
viária da cidade, enquanto as ruas em paralelepípedo correspondem a 
19,66%. É importante ressaltar o alto índice de vias não pavimentadas, que 
representam 19,63% do total da malha viária da cidade. 

Gráfico 1  Tipo de pavimentação em Aracaju/SE 

Fonte: Os autores

A Tabela 1 apresenta a situação geral das vias mapeadas na cidade de 
Aracaju, totalizando 1.484,3 km de malha viária, distribuídas em todos os 40 
bairros da cidade. Além disto, a tabela indica o valor percentual da 
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pavimentação de cada bairro (considerando: asfalto, paralelepípedo e vias 
não pavimentada) em relação ao total da malha viária. 

Tabela 1  Situação geral das vias distribuídas nos bairros de Aracaju/SE 

Fonte: Os autores 

A Figura 2 apresenta os bairros da cidade de Aracaju e o tipo de pavimento 
presente nos mesmos, o que facilita a visualização do levantamento 
efetuado.  
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Figura 2  Localização dos bairros e os tipos de pavimento na cidade de Aracaju/SE 

Fonte: Os autores 

O mapeamento das tipologias de vias no município através de um sistema de 
informações geográficas, permite identificá-las de forma precisa, o que 
contribui significativamente para a gestão da malha viária da cidade.  

O Gráfico 2 demonstra a distribuição percentual do tipo de pavimento por 
bairros da cidade. Desta forma, facilita a constatação da preponderância do 
tipo de pavimento presente nas vias de cada bairro da cidade, como por 
exemplo os bairros Santa Maria, Soledade e Zona de Expansão, que possuem 
em torno de 50% de suas ruas sem pavimentação. 
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Gráfico 2  Distribuição do percentual do tipo de pavimento por bairros de 
Aracaju/SE 

Fonte: Os autores 

A Tabela 2 resume a situação dos pavimentos da malha viária de Aracaju por 
tipo de pavimento. Identificou-se que apenas 32 km, 2,2% do total das vias, 
foram consideradas em bom estado de conservação, em sua maioria 
absoluta revestidas por asfalto. No levantamento efetuado, 54,3% das vias 
estão em condições regulares e 43,5% classificadas como ruim. 

Tabela 2  Resumo da situação das vias de Aracaju/SE 

Fonte: Os autores 

A Figura 3 apresenta a situação da malha viária pavimentada com asfalto e 
em paralelepípedos. Conforme já comentado, é muito pequena a presença 
de vias com pavimentos em bom estado de conservação. Destaca-se a 
significativa presença de vias em situação ruim de conservação, 
especialmente naquelas com pavimento em paralelepípedos, com grande 
concentração nos bairros: Cidade Nova, Palestina, Santo Antônio, Industrial, 
Farolândia, Aeroporto, Atalaia e Zona de Expansão. Nas vias asfaltadas, a 
presença de pavimentos em situação ruim está distribuída em praticamente 
toda a cidade. 
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Figura 3  Situação da malha viária pavimentada com asfalto e em paralelepípedos 

Fonte: Os autores 

Não foi representado o mapa com a situação das vias não pavimentadas, 
uma vez que quase sua totalidade (95%) está em situação ruim de 
conservação, conforme a Tabela 2. 

Nas vias com pavimentação asfáltica, prepondera o estado regular de 
conservação (Gráfico 3), com destaque para situação ruim em todos os 
bairros da cidade. 
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Gráfico 3  Situação das vias com pavimentação asfáltica 

Fonte: Os autores 

Apenas quatro bairros têm mais de 10% das suas vias com pavimento asfáltico 
em bom estado de conservação (Inácio Barbosa, Luzia, Olaria e Suíça). Em 
mais da metade dos bairros, não há presença de vias asfaltadas em bom 
estado de conservação (Gráfico 4). 

Gráfico 4  Estado de conservação dos pavimentos asfálticos distribuídos por bairros

Fonte: Os autores 

A situação das vias com pavimento em paralelepípedo é mais grave do que 
a com pavimento em asfalto, conforme pode ser observado no Gráfico 5. 
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Gráfico 5  Situação das vias com pavimentação em paralelepípedo 

Fonte: Os autores 

Apenas seis bairros têm presença significativa de pavimentos em 
paralelepípedos em bom estado de conservação. Entretanto, somente o 
bairro Jardins detém aproximadamente 50% das vias nesta situação, os 
demais possuem menos de 30% (Gráfico 6). 

Gráfico 6  Estado de conservação dos pavimentos em paralelepípedos distribuídos 
por bairros

Fonte: Os autores 

5 CONCLUSÕES 

Conforme acima demonstrado, a utilização de Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG), como o software Quantum Gis, para registrar e cadastrar a 
situação atual da malha viária da cidade de Aracaju, facilita enormemente 
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a gestão da malha viária da cidade, uma vez que permite visualizar, editar e 
analisar os dados georreferenciados da cidade e compor mapas temáticos 
com baixos custos operacionais, possuindo uma interface de fácil manuseio e 
simples de ser utilizada. 

A partir da análise dos resultados sobre os tipos de pavimentações e o estado 
de conservação, pode-se concluir que: 

As vias não pavimentadas correspondem a 19,63% da malha viária,
localizadas principalmente nos bairros: 17 de março, Soledade, Porto
Dantas, Cidade Nova, Japãozinho, Zona de Expansão e Santa Maria;
É pequena (apenas 2,2% do total) a presença de vias em bom estado de
conservação na malha viária da cidade;
Nas vias asfaltadas, predomina a presença de pavimentos em situação
regular de conservação. Embora todos os bairros existam vias em estado
ruim de conservação;
Nas vias com pavimento em paralelepípedo, são insignificantes o número
de vias em bom estado de conservação, uma vez que quase a totalidade
tem seu estado de conservação dividido meio a meio entre regular e ruim.

Este estudo identificou ser altamente recomendado que os órgãos 
responsáveis pela gestão pública da infraestrutura de pavimentos, utilizem 
Sistemas de Informações Geográficas (SIG) como ferramenta de 
gerenciamento das estratégias de manutenção e reabilitação das vias 
públicas, visto que ele auxilia a identificação das vias que devem ser objetos 
de investimentos prioritários, o que permite que os recursos públicos sejam 
alocados da melhor maneira possível.
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